
GABINETE DO MINISTRO 

 

PORTARIA Nº 1.793, DE 22 DE OUTUBRO DE 2018 

 

O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA,PECUÁRIA E 

ABASTECIMENTO, no uso das atribuições que lhe confere o art. 87, parágrafo único, 

inciso II, da Constituição, e o que consta no Processo SEI n° 21000.025729/2017-15, 

resolve: 

Art. 1º Submeter à Consulta Pública, pelo prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data da 

publicação desta Portaria, a proposta de Documento Final da Estratégia para Abertura, 

Ampliação e Promoção no Mercado Internacional do Agronegócio Brasileiro, 

constante nos Anexos I e II. 

Parágrafo Único. O Documento Final da Estratégia consiste em objetivos estratégicos, 

eixos estruturantes, diretrizes e ações indicativas necessárias para a estruturação da 

política de relações internacionais do agronegócio brasileiro visando aumentar a 

competitividade de seus produtos e a participação brasileira no comércio mundial de 

produtos agrícolas. 

Art. 2º O objetivo da presente Consulta Pública é permitir a ampla divulgação da 

Proposta de Documento Final, de forma a receber sugestões ou comentários de órgãos, 

entidades e pessoas físicas ou jurídicas interessadas. 

Art. 3º As sugestões de que trata o art. 2o. desta Portaria, tecnicamente fundamentadas, 

deverão ser encaminhadas para a Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 

- SRI/MAPA, por meio do endereço 

http:// sistemas. agricultura. gov. br/ agroform/ index. php/ 461544? lan g=pt- 

BR, disponível na rede mundial de computadores. 

§ 1º Os critérios para aceitação das sugestões de alteração, inclusão ou exclusão nos 

textos levarão em conta a obediência aos ditames legais, a relevância e o impacto 

positivo da contribuição para satisfação dos objetivos estratégicos previstos no 

Documento Final. 

§ 2º Caso haja dificuldade de acesso por meio do endereço indicado, as sugestões 

poderão ser encaminhadas na forma planilha eletrônica editável para o endereço 

eletrônico: sri@agricultura.gov.br, prevendo as seguintes colunas: 

I - Item: identificação do item na proposta de Documento Final; 

II - Sinalização: indicação de "inclusão", "alteração" ou "exclusão"; 

III - Texto: citação da parte do texto original a que se refere; 

IV - Sugestão: texto sugerido com alteração, inclusão ou exclusão; 

V - Justificativa: embasamento técnico ou legal devidamente fundamentado; e 

VI - Identificação: responsável pela sugestão, identificado com o nome completo (se 

pessoa física) ou razão social (se pessoa jurídica), CPF ou CNPJ, endereço eletrônico e 

telefone para eventual contato. 

§ 3º Para facilitar o envio de sugestões por meio de planilha editável, o respectivo 

modelo encontra-se disponível no endereço http:// www. agricultura. gov. br/ acesso- a- 

informacao/ participacaosocial/consultas-publicas. 

Art. 4º Findo o prazo estabelecido no art. 1º, desta Portaria, a Secretaria de Relações 

Internacionais do Agronegócio deverá avaliar as sugestões recebidas e proceder às 

adequações pertinentes. 

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação. 

 

BLAIRO MAGGI 

 

ANEXO I 

mailto:sri@agricultura.gov.br


 

ESTRATÉGIA PARA ABERTURA, AMPLIAÇÃO E PROMOÇÃO DO 

AGRONEGÓCIO BRASILEIRO NO MERCADO INTERNACIONAL 

 

1. INTRODUÇÃO. 

A agropecuária brasileira passou por inúmeros processos de evolução ao longo dos anos 

até ser considerada em âmbito mundial uma referência em produção. Essa evolução é 

decorrente de fatores como a disponibilidade de terras, que possibilitou a ampliação de 

suas fronteiras agrícolas, o avanço tecnológico, resultante da notoriedade e excelência 

da contribuição das instituições de pesquisa nacionais, além do fator humano, 

representado por pessoal qualificado e empreendedor. 

A evolução tecnológica no setor rural proporcionou saltos expressivos em sua 

produtividade no decorrer do tempo, gerando excedentes, que permitiram que o Brasil 

se tornasse uma das principais lideranças mundiais na produção e exportação de grãos, 

de proteínas de origem animal e de uma infinidade de culturas e cadeias produtivas. 

O Brasil representa um país que protege suas nascentes e seus corredores de 

biodiversidade e que planeja de forma sustentável o uso de seus recursos, incentivando a 

agricultura de baixo carbono, a integração lavoura, pecuária e florestas, o plantio direto 

na palha, a produção de orgânicos e o bem-estar animal. 

A preservação de florestas e a ocupação de áreas destinadas à agricultura de forma 

consciente tornaram o Brasil um dos países com menor índice de utilização de terras 

pelo setor, o que denota a adequabilidade e resiliência em seu processo produtivo. 

O Código Florestal Brasileiro dispõe, dentre outros assuntos, sobre a proteção da 

vegetação nativa e das áreas de reserva legal, sendo um dos mais completos do mundo. 

As propriedades rurais são obrigadas a manter áreas com cobertura de vegetação 

nativa, variando entre 20 a 80% do tamanho do imóvel, conforme o bioma de sua 

localização. 

 

2. O AGRONEGÓCIO BRASILEIRO E O COMÉRCIO INTERNACIONAL. 

O agronegócio brasileiro representa uma das forças de criação e distribuição de riquezas 

no País, sendo responsável por parte relevante do Produto Interno Bruto - PIB. O 

agronegócio é um dos setores que ajudam o Brasil evoluir continuamente em seu grau 

de riqueza e distribuição de renda. 

O Brasil é um dos grandes produtores mundiais de alimentos, gerando excedentes 

sustentáveis destinados à demanda internacional. Foi a partir do incremento 

significativo nos níveis de produtividade que foram viabilizados excedentes suficientes 

à exportação de produtos primários, em uma primeira fase, e, posteriormente, a 

evolução para exportações com maior valor agregado. 

O agronegócio produz consecutivos saldos positivos na balança comercial, o que 

dinamiza a economia e gera empregos. O agronegócio também torna as empresas mais 

globalizadas. 

Porém, para o Brasil continuar como um dos atores significativos no mercado 

internacional, será preciso agregar mais valor, diversificar a pauta dos produtos a serem 

exportados, diluir riscos de concentração em número reduzido de destinos, abrir novos 

mercados e manter abertos os mercados já existentes. 

É necessário ainda reduzir e eliminar barreiras às exportações brasileiras, aumentar a 

capacidade e a velocidade de resposta perante desafios de acesso a mercados, preparar o 

Brasil para os novos temas com impacto no agronegócio em discussão nos foros 

internacionais e criar condições para que maior número de produtores e empresas 

ligadas ao agronegócio possam se tornar exportadores, entre outros temas. 



Por todo o exposto, é fundamental o estabelecimento de uma estratégia que aprimore a 

participação brasileira no mercado internacional. 

 

3. ESTRATÉGIA INTERNACIONAL PARA O AGRONEGÓCIO. 

A Estratégia aqui consolidada tem por finalidade básica incrementar a competitividade 

dos produtos brasileiros e o consequente aumento do comércio exterior agrícola, 

englobando temas diversos sobre as negociações internacionais que favoreçam a 

abertura, ampliação e promoção do agronegócio no mercado internacional. 

A atuação brasileira deve pautar-se por gerar incremento de comércio, diluir riscos, 

reduzir e eliminar barreiras, desconcentrar destinos e origens, diversificar a pauta de 

produtos exportáveis, incentivar importadores e exportadores e agregar valor aos 

produtos. 

A estratégia busca aumentar a sinergia entre a atuação governamental e a da iniciativa 

privada, com o objetivo de identificar e gerar novas oportunidades de negócios. 

Esta Estratégia será, oportunamente, complementada por um Plano Nacional de 

Internacionalização do Agronegócio a ser elaborado pelos órgãos e entidades da 

Administração Pública Federal responsáveis pela sua gestão, por meio da conjunção de 

esforços para continuidade e ampliação do escopo das iniciativas já existentes 

e pela implementação de novas iniciativas que se fizerem necessárias. 

3.1 Dos Elementos Estratégicos existentes. 

A Estratégia e o Plano levarão em conta as ações e processos já existentes 

correlacionadas ao tema em foco. 

3.2 Dos Objetivos Estratégicos. 

Foram identificadas quatro grandes áreas de trabalho, que são traduzidas neste contexto 

em objetivos estratégicos, a seguir apresentados, de forma a organizar e direcionar os 

esforços no sentido pretendido. 

3.2.1 Abertura de mercados. 

O presente objetivo visa a análise de novos mercados a serem abertos, a identificação de 

novos produtos a serem exportados e de fatores limitantes ao acesso, bem como a 

realização de tratativas com vistas à eliminação destes fatores, por meio da manutenção 

de um plano continuado de relacionamento com os países considerados estratégicos, 

visando o início das trocas comerciais. 

3.2.2 Ampliação de mercados. 

O presente objetivo visa identificar novas oportunidades em destinos tradicionais e 

viabilizar o aumento da participação brasileira nas importações desses países, bem como 

a inclusão de novos exportadores, por meio da avaliação continuada da competitividade 

com países concorrentes, das flutuações de oferta e demanda e ocorrência de eventos de 

natureza não tarifária que possibilitem a substituição de concorrentes. 

3.2.3 Promoção e imagem. 

O presente objetivo refere-se à promoção e defesa da imagem da produção 

agropecuária, incluindo as ações para promoção, divulgação e participação brasileira no 

mercado internacional, de forma a garantir que seja percebida a qualidade dos 

produtos brasileiros e que o país produz com integridade e sustentabilidade, baixa 

utilização de terras e preservação de biomas e entrega produtos confiáveis e seguros 

para o consumo. 

3.2.4 Manutenção e retomada de mercados. 

O presente objetivo trata da necessidade de destaque para a manutenção e retomada de 

mercados por meio do monitoramento da competitividade, perdas na participação, 

interferências externas e internas, gestão de crises e retomada de mercados. 

3.3 Dos Eixos Estruturantes. 



Para sistematização e desdobramento dos objetivos estratégicos, foram idealizados 

Eixos Estruturantes, que representam os temas principais escolhidos para serem 

determinantes das prioridades que nortearão a Estratégia, sob os quais devem ser 

ponderadas as ações específicas das organizações governamentais. 

3.3.1 Fortalecimento da coordenação e integração. 

O Eixo propõe o aprimoramento do modelo de atuação dos órgãos e entidades da 

administração pública federal, responsáveis pela gestão e implementação da ESIAGRO, 

visando aumentar a eficiência e o atingimento das seguintes diretrizes, que figuram 

como elementos essenciais, fundamentais para a convergência de esforços 

e alcance dos objetivos estratégicos: 

a) Aprimoramento da coordenação e integração entre os órgãos responsáveis pela 

implementação da ESIAGRO, inclusive mediante novos canais e procedimentos de 

comunicação; 

b) Estruturação de rede para ampliação da atuação; 

c) Aprimoramento dos canais de comunicação e melhoria na articulação com 

importadores, exportadores, órgãos, agências e entidades governamentais estrangeiras e 

a academia; 

d) Identificação, acompanhamento e avaliação de acordos e negociações necessários 

para abertura, ampliação, manutenção e retomada de mercados por produto e país; 

e) Identificação, monitoramento e superação de barreiras ao comércio internacional do 

agronegócio; 

f) Identificação e aprimoramento de políticas de crédito, benefícios e incentivos fiscais 

relevantes existentes e necessárias ao crescimento do comércio internacional do 

agronegócio; 

g) Identificação e aprimoramento de políticas de incentivo à agregação de valor e de 

facilitação de comércio existentes e necessárias ao crescimento do comércio 

internacional do agronegócio. 

3.3.2 Análise de mercados. 

O Eixo propõe a análise de estruturas de cadeias produtivas, logística nacional e 

internacional, aspectos mercadológicos internos e externos, e questões que influenciam 

mercados estrangeiros, visando a identificação de oportunidades e barreiras para o 

agronegócio. O Eixo propõe as seguintes diretrizes, consideradas essenciais para o 

alcance dos objetivos da ESIAGRO: 

a) Avaliação do mercado agrícola nacional e internacional, com ênfase para a análise de 

preços internos e externos, níveis de abastecimento, segurança alimentar, influências 

climáticas, agronômicas, econômicas e sociais, relacionadas com a produção e 

consumo mundial; 

b) Monitoramento da participação brasileira e de países concorrentes nas importações e 

exportações de produtos agrícolas e nos países considerados estratégicos; 

c) Avaliação de aspectos que influenciam mercados estrangeiros; 

d) Avaliação do nível de estruturação das cadeias produtivas nacionais e globais e da 

capacidade de atendimento às demandas de abertura e ampliação de mercados; 

e) Levantamento de rotas logísticas internacionais, custos de transação e tarifários, que 

incidem e interferem no acesso aos mercados importadores estratégicos pelos produtos 

do agronegócio brasileiro; 

f) Identificação de oportunidades para abertura, ampliação e promoção do comércio 

internacional do agronegócio no exterior; 

g) Identificação dos principais gargalos logísticos para a exportação do agronegócio 

brasileiro. 

3.3.3 Pesquisa e tecnologia e disseminação do conhecimento. 



O Eixo preconiza a realização de estudos para produção e difusão de conhecimentos 

para aumento da produtividade, sustentabilidade, diferenciação e agregação de valor aos 

produtos do agronegócio, bem como para estabelecimento de critérios de priorização de 

negociações e acordos. 

O Eixo propõe ainda a integração e desenvolvimento de soluções tecnológicas para 

consolidação de informações e difusão de conhecimentos de interesse do agronegócio 

brasileiro, bem como para aprimoramento da comunicação. 

As seguintes diretrizes do Eixo são consideradas essenciais para o alcance dos objetivos 

da ESIAGRO: 

a) Pesquisa, desenvolvimento e inovação para aumento da produtividade, diferenciação 

de produtos, agregação de valor e sustentabilidade da agricultura; 

b) Integração e desenvolvimento de painéis, plataformas, portais e sistemas de 

informação para difusão de conhecimentos de interesse do agronegócio; 

c) Realização de estudos para estabelecimento de critérios que orientem a priorização de 

negociações. 

3.3.4 Promoção internacional. 

O Eixo propõe a organização de programas, projetos e iniciativas já em execução 

visando a conjunção dos esforços dos órgãos e entidades da Administração Pública 

Federal na promoção do agronegócio, seus produtos, derivados e insumos e da sua 

imagem no exterior. 

De outro lado, o Eixo se propõe a indicar ações de defesa da imagem institucional do 

agronegócio e promover marcas e selos de identidade, qualidade e integridade do Brasil 

no exterior. 

As seguintes diretrizes são essenciais para o alcance dos objetivos da ESIAGRO: 

a) Atuação coordenada para identificação, seleção e participação em eventos 

promocionais dos produtos do agronegócio brasileiro no Brasil e no exterior; 

b) Fortalecimento da imagem do agronegócio brasileiro no exterior; 

c) Elaboração de estratégias de defesa da imagem institucional; 

d) Promoção de marcas e selos de identidade, qualidade e integridade. 

3.3.5 Gestão de riscos e ameaças. 

O Eixo propõe o monitoramento e a gestão conjunta de riscos, ameaças e a identificação 

e monitoramento de eventos internos e externos, que possam afetar o comércio 

internacional do agronegócio. 

O Eixo preconiza ainda a análise de cenários, a elaboração de planos e a implementação 

de medidas de contingência com vistas à neutralização de eventuais efeitos negativos de 

eventos críticos internos e externos ao agronegócio brasileiro. 

O Eixo também prevê também a discussão de medidas para aumentar a capacidade e a 

velocidade de reação perante demandas de autoridades e mercados externos, sobretudo 

em termos de provimento de informações detalhadas sobre produtos, locais de 

produção e carregamentos. 

As seguintes diretrizes são consideradas essenciais para o alcance dos objetivos da 

ESIAGRO: 

a) Identificação, monitoramento e gestão de riscos e ameaças internas e externas ao 

comércio exterior do agronegócio; 

b) Aprimoramento dos mecanismos de integração e coordenação para gestão de crises; 

c) Desenvolvimento de ações e procedimentos para aumentar a capacidade e a 

velocidade de reação perante demandas específicas de autoridades e mercados externos 

em relação a produtos do agronegócio objeto de questionamento. 

3.4 Das Ações Estratégicas. 



O Quadro sintético constante do Anexo II a seguir, correlaciona os Eixos Estruturantes, 

as Diretrizes e as Ações Estratégicas, necessárias para a consecução dos objetivos da 

presente Estratégia. 

 

4. DA IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA. 

A Estratégia aqui estabelecida deve ser implementada a partir da coordenação pelo 

Poder Executivo. As áreas governamentais devem observar a estratégia explicitada 

neste documento em cada etapa de planejamento e a implementação de ações sob 

gestão. 

A elaboração e consecução do Plano Nacional de Internacionalização do Agronegócio - 

PLANAGRO permitirá o gerenciamento das ações necessárias ao cumprimento dos 

objetivos previstos e organização dos Eixos Estruturantes nas diversas esferas 

do Governo. 

Na estruturação do PLANAGRO deverá ser desenvolvida matriz de responsabilidades 

que contemple o conjunto de ações para o cumprimento dos objetivos da Estratégia, 

devendo contar ainda, com mecanismos de acompanhamento da execução das ações. 

Caberá à Comissão Gestora da ESIAGRO a elaboração e a consolidação do 

PLANAGRO. 

A junção dessa Estratégia com o Plano Internacional para o Agronegócio direcionará os 

esforços do Governo Federal no sentido da abertura, ampliação e promoção no mercado 

global. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                                                                   
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


